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Esta entrevista teve logar no Ho- 
tel dos Estrangeiros a 28 de Julho 
“de 1909 entre o Sr. Dr. Gentil Nor- 
berto, Presidente da Commissão 
Acreana, e um dos Redactores do 
Jornal do Commercio. 


O ACRE 


Sabemos que o senhor veio acompanhando 
as duas commissões acreanas; o que póde 
dizer-nos a respeito dos seus intuitos e tam- 
bem do proprio Acre? 

— São duas as commissões encarregadas 
de vir pedir aos poderes publicos a auto- 
nomia do territorio federal do Acre. A pri- 
meira, da Prefeitura do Alto-Acre, a mais 
importante de todas e de onde partio o mo- 
vimento libertador, que subtrahio o Acre 
ao dominio boliviano, é composta dos Srs. 
Dr. Epaminondas Jacome e Coroneis Hy- 
polito Moreira e Joaquim Victor da Silva, 
sob a minha presidencia. A outra, da Pre- 
feitura do Alto-Purús, compõe-se dos Srs. 
Dr. Octavio Novaes, Alcebiades Neves e 
Coronel Arnaldo Machado. 

Quanto à Prefeitura do Alto-Juruá, não 
tendo podido mandar os seus representantes, 
remetteram-me adhesão em documento fir- 
mado pelas principaes influencias locaes, 
que conservo em meu poder, no qual affir- 
mam a sua perfeita e inteira solidariedade 
a qualquer resolução que seja tomada pelos 
acreanos no sentido de conseguirem a au- 
tonomia. 
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O actual territorio do Acre está dividido 
em tres zonas denominadas Prefeituras: a 
do Alto-Acre ao sul, a do Alto-Purús no 
centro da região e a do Alto-Juruá ao norte, 
abrangendo as tres uma area de 190.000 
kilometros quadrados. Essas tres Prefeituras 
tomaram os nomes do seu rio principal. 

— B' sómente a borracha o unico pro- 
ducto do territorio acreano? 


— Actualmente, a industria exclusiva do 
Acre e fonte de todas as suas rendas. é a 
extracção do latex da hevea brasiliensis (se- 
ringueira ou arvore da borracha) e da casti- 
loa elastica (caucho). 

Devo dizer, todavia, que as terras do 
Acre prestam-se maravilhosamente á cul- 
tura do milho, café, arroz, feijão, legumes 
e frutas de toda especie. 

Suas florestas, ainda virgens, contêm nu- 
merosas qualidades de madeiras, proprias 
para construcção. O anno passado, quando 
aqui vim, na qualidade de Delegado do 
Acre à Exposição Nacional, apresentei uma 
collecção de cento e vinte bellos specimens 
das referidas madeiras, entre elles um do 
famoso pão brasil. 


A castanha do Pará, a copahyba, o ca- 
cão, a salsa e a quina alli abundam, não sen- 
do explorado o seu cultivo, pela: vantagem 
desproporcionada que, na extracção da bor- 
racha, encontram os trabalhadores ainda 
em numero insufficiente para esta. 

— EB as terras não alagam ? 

— Não alagam tal. A alagação só se dá 
no inverno em pequenas áreas proximas dos 
igarapés. 


5 


Basta dizer. que as sédes das Prefeituras 
do Purús e do Acre são ligadas por uma 
boa estrada de rodagem, que offerece tran- 
sito, mesmo durante o rigor do inverno, em 
um percurso de 206 kKilometros. 

— Quaes são as condições de salubridade 
do territorio acreano ? : 

— Quanto àás' condições de salubridade 
das Prefeituras do Alto Juruá e Alto Pu- 
rús, direi que sempre foram reconhecidas 
como muito favoraveis à habitação quer de 
nacionaes, quer de extrangeircs, e quanto à 
do Alto Acre, que outrora gozava de tão 
má nomeada, está provado, hoje, que era in- 
justa, porquanto o elevado numero de obitos 
que então alli se dava, era devido a má e 
insufficiento alimentação, que consistia, ex- 
clusivamente. de conservas ordinarias. Além 
disso, as habitações que outr'ora não obede- 
ciam aos preceitos hygíenicos, foram melho- 
radas consideravelmente. 

A aciual cidade do Napury, que ainda em 
1903 contribuia, grandemente, para o obitua- 
rio da região, póde hoje ser comparada a 
qualquer das mais salubres paragens, servin- 
do até de sanatorio para os doentes de todo 
v Alto Acre e rio Napury. 

Durante os tres ultimos annos nenhum 
obito póde ser imputado á constituição me- 
dica regional, tudo isto unicamente conse- 
guido pelo melhoramento da alimentação e 
o desbravamento das mattas. 

— Como conseguiram melhorar a alimen- 
tação ? 

— Após a revolução, feita a paz com a 
Bolivia, negociantes bolivianos, proprieta- 
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rios de grandes fazendas de gado nas mar- 
gens do rio Madre de Dios, tendo conheci- 1 
mento de que no Acre havia falta quasi 
absoluta de gado bovino (um boi custava 
um conto de réis) começaram a trazer gado 
para vender e fizeram tão grande commer- 
cio, que hoje o mercado está abundantemen- 
te abastecido, pagando-se a 2008 por ca- 
beça. 

Com a entrada das boiadas, os seringuei- 
ros-proprietarios abriram vastos campos 
para abrigal-as, aproveitando parte delles 
para a cultura. : 

Dest'arte, a introducção do gado trouxe, 
como consequencia, a salubridade do lugar, 
não só pela abertura dos campos como pelo 
aproveitamento de parte delles para o plan- 
tio de cereaes e legumes, tudo determinando 
a melhoria da alimentação, a qual no terri- 
torio do Acre compõe-se hoje de carne de 


gado vaccum, suino, lanigero, aves domes- feia 


ticas e selvagens, caças, peixe e legumes, 
sendo que, em alguns lugares, já se faz à 
pan'ficação á vapor, existindo até uma fa- 
brica de gelo na cidade do Xapury. 

— O clima do Acre é muito quente ? 

— Não, seahor. À temperatura média no 
Acre durante o dia, é de 26 grãos centigra- 
dos, baixando durante a noite à 20, em mé- 
dia, o que torna as noites muito agrada- 
veis. 

— Os senhores acreanos têm elementos 
para constituir um Estado como querem ? 

— Certamente, e facil é provar, pela pro- 
ducção da borracha já que não temos esta- 
tistica organizada. Comecemos pela popu- 
lação: » 
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A producção da borracha do Acre em 
1907, foi de 12 milhões de kilos e tendo a 
pratica ensinado que, na média, cada se- 
ringueiro produz 400 kilos por anno, segue- 
se que são necessarios 30.000 seringueiros 
para produzir os 12 milhões. 

Estimanão em 15.000 o numero de ho- 
mens que se dedicam a todas as outras pro- 
fissões, inclusive os proprietarios de serin- 
gaes e seus empregados, calculo visivelmen- 
te reduzido, teremos o total de 45.000 ho- 
mens. 

Admitta que apenas um terço (15.000) 
sejam casados e teremos 15.000 mulheres 
à addicionar aos 45.000 homens, o que per- 
faz o total de 60.000 pessoas. 

Dos 15.000 casaes admittamos que só- 
mente dois terços, isto é, 10.000, tenham fi- 
lhos, um para cada casal, e teremos a au- 
gmentar aos 60.000 mais 10.000 crianças, 
o que faz um total de 70.000 habitantes. 

Esta é a população fixada no territorio; 
“ quanto à advyenticia, constituida por nego- 
ciantes ambulantes, pessoal de embarcações, 
etc., etc., póde ser calculada em 10.000 ca- 
beças, o que dá no total final, uma popu- 
lação de 80.000 almas para o territorio fe- 
deral do Acre. 

A população cresce constantemente pelo 
exodo dos filhos de alguns Estados do norte, 
flagellados pela secca. bad 

Quanto á renda, os algarismos que publi- 
quei nesta Capital quando delegádo do Acre 
perante a Exposição, demonstram que ainda 
e principalmente por esse lado, o Acre estã 
em condições de ser Estado autonomo. O 
valor official da exportação do Acre attin- 


gio em 1907, 4 consideravel somma de 
68.000 contos, o que o colloca no segundo 
lugar da exportação geral da Republica, . 
logo após S. Paulo. 

A receita arrecadada pelo governo fede- 
ral, sómente nesse anno, desprezadas - as 
fracções, attingio a 14.000 contos, impor- 
tancia só excedida pelas receitas de S. Pau- 
10 e Capital Federal, ficando em plano in-: 
ferior todos os outros Estados da União, 
mesmo os grandes productores como Ria 
Grande do Sul, Bahia, Pernambuco, Para- 
ná, Minas, Pará e Amazonas. 

Até Maio de 1908, os 32.000 contos que 
o Governo Federal pagou pelo Acre à Bo- 
livia já tinham sido pagos, pelo proprio 
Acre, ao referido Governo, porquanto, este 
até essa data, havia arrecadado de impos- 
tos 41.000 contos e, como podemos calcular 
que, de Maio de 1908 à Dezembro do mesmo. 
anno, a renda foi de 12.000 contos, pelo 
menos, têmos que o Governo já recebeu 
53.000 contos até aquella data. 


A esta quantia addicionemos mais 9.000 
contos, arrecadados até Junho deste anno, 
calculo este muito razoavel, dado o alto 
preço actual da borracha e veremos que o 
Governo Federal tem cobrado do Acre, desde 
1904 até Junho deste anno, a colossal som- 
ma de 62.000 contos, justamente o dobro 
do preço da imtemnização que, como já disse, 
foi de 32.000. 

Estimando exageradamente, as despezas 
do Governo Federal no territorio do Acre 
em 18.000 contos até o fim deste anno, o 
que dá 3 000 contos para cada anno, ainda 
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assim o Acre tem em mão do Governo um 
saldo liquido de 12.000 contos DE REIS, 
pelo menos. 

E” de notar que não computamos, neste 
calculo, o valor dos impostos de importação, 
que têm rendido à União muitos milhares 
de contos, conforme os calculos do adminis- 
trador da Mesa de Rendas de Porto Acre. 

— Qual tem sido a acção dos Prefeitos, 
no territorio do Acre ? : 

'— Como é sabido, o Acre esteve annexo 

ao Amazonas até 1899, quando delle a Bo- 

lívia tomou conta por ordem do Governo 
-- Federal do Brasil, com o assentimento do 
“Governo do Amazonas. x 


Após a revolução chefiada por Placido de 
Castro, o Acre foi novamente restituído ao 
Brasil pelo Tratado de Petropolis, que con- 

-fiou a sua administração a prefeitos, dele- 
gados de confiança do Governo Federal. 

Não tem correspondido ás esperanças dos 
“acreanos a acção do Governo Federal no 
Acre, com excepção das Prefituras do Ju- 
ruá e Purús onde alguma cousa se conse- 
guio em favor daquellas localidades. No Ju- 

. ruá, por exemplo, a administração do Sr. 
General Thamauturgo foi modelar. 

Outro tanto não se póde dizer em relação 
à Prefeitura dy Acre, onde nada existe que 
denote a passagem dos seus governadores, 
quando, aliás, ella contribue, só por si, com 
mais da metade da renda do territorio. 

Em todo o departamento do Alto Acre só 
existem seis escolas publicas funccionando 
em casas offerecidas por particulares. 


f f - 
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Os professores ganham o insignificante 
ordenado de 3008 mensaes, sujeitos a des- 
contos, quando um. tropeiro percebe 4008, 
no minimo. 

Na villa do Rio Branco, em Abril pas- 
sado, foi creada uma escola nocturna pelo 
actual Prefeito; o professor reclamou a luz, 
preciza e o Prefeito mandou dar, parece 
incrivel, uma vela de sebo por noite. 


Dos melhoramentos a fazer, o mais im- 
portante é certamente a abertura de estra- 
das que liguem as povoações, mas até ago- 
ra só por iniciativa particular foram aber- 
tas as que all existem. 

A Prefeitura está installada num velho 
barracão, cujos alugueis não têm sido pa- 
gos desde 1904, apezar das insistentes ' re-. 
clamações do proprietario, que resolveu ul- 
timamente iniciar uma acção de cobrança 
de alugueis contra o Governo Federal. 

A policia do departamento consta apenas. 
de 5 soldados na villa do Xapury. D é tudo 
quanto temos. 

Iluminação não existe de especie alguma, 
nem mesmo na séde da Prefeitura. Os 
empregos remunerados são dados a pessoas. 
levadas pelos Prefeitos, ou a elles recom- 
mendadas daqui; aos Acreanos sómente é 
permittido exercer os cargos gratuitos. 

E' como lhe digo; a acção do Governo 
Federal no Alto Acre tem sido completa- 
mente nulla. 

Até a desobstrucção dos rios, medida 
de imprescindivel necessidade, tem sido des- 
curada por completo. 
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Isto quanto às nossas necessidades ma- 
teriaes; relativamente aos nossos direitos 
políticos, nem' é bom fallar: somos verda- 
deiros colonos dentro da nossa prpria 
patria. 

O seringueiro do Amazonas póde votar; 
eu, engenheiro civil, só porque habito o 
Acre, perco esse direito que já tinha, quando 
o Acre era do Amazonas. 


Uma das nossas mais palpitantes neçes- 
sidades, ainda não foi provida: a de uma 
lei de terras que viesse nôr termo aos con- 
stantes conflictos, alguns de natureza gra- 
vissima, que se têm dado no o ci e 
ganantir o direito dos possuidores 

Temos feito reiteradas reclamações ao 
“Governo, sempre desattendidas. ) 

Chamo a attenção do honra Piano 
da Republica especialmente para este pon- 
to; os Acreanos nada pedem mais instan- 
temente, que essa lei, e é de todo o ponto 
justo serem attendidos, quanto antes, para 
evitar futuras conflagrações que, fatalmen- 
te, se darão na delimitação dos seringaes. 

Quasi todos os conflictos no Acre têm 
por origem as questões de terras. 

E para fechar esta série de considerações 
-devo accrescentar que o Acreano é quem 
paga o imposto mais elevado de que ha no- 
ticia;-o Governo exige a quinta parte do 
seu trabalho no imposto que cobra de 20 
por cento ad valorem sobre a borracha ex- 
portada o que representa uma tributação 
annual de 200$ por cabeça. 

— Qual é o modo de commerciar no 
Acre? 


— O Acre negocia. quasi exclusivamente, 
com as praças de Manãos e Belém, para 
onde os proprietarios de seringaes pedem 
mercadorias que só podem ser levadas aos 
seus destinos nos mezes de Janeiro a Maio, 
ficando deste mez até Dezembro intercepta- 
das as vias de communicação pela baixa 
das aguas, excepto para lanchas muito pe- 
quenas, e essas com difficuldade navegam. 


O movimento fluvial das embarcações 
que demandam Porto-Acre é enorme; du- 
rante 1908 passaram por alli 480, das quaes 
62 vapores de S0 a 220 toneladas, perten- 
centes todos a particulares. 

Estes dados só se referem ao movi- 
mento do rio Acre; o dos rios Purús e Jurúá 
é. mais ou menos, o mesmo. 


— Têm os Acreanos pessoal idoneg para 
governar o Estado? 


— Pois não! ha e muito mais do que se 
suppõe. 

Medicos, adivosadda, engenheiros, agrimen- 
sores, dentistas, solicitadores, guarda-livros 
existem, em não pequeno numero, no territo- 
rio, além de innumeras pessõas dotadas de 
certa cultura geral, que as habilita a exercer 
cargos publicos e commerciaes e, cousa sin- 
gular, raro é o seringueiro completamente. 
analphabeto: na quasi totalidade sabem lêr 
e assignar o nome, o que se explica pela ne- 
cessidade que elles têm de ajustar as suas 
contas, com os respectivos patrões, não só 
porque estes se encarregam da venda da bor- 
racha, como tambem são os seus fornecedo- 
res de mercadorias a credito. 
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Devo dizer, entretanto, que este pessoal é 
insufficiente para a completa organização do 
Estado, mas para corrigir isso podemos at- 
trahir para o territorio, elementos habilita- 
dos, como têm feito outros Estados. |. 

— Como está distribuida a população no 
Acre? 

— A população é disseminada pelo terri- 
tório, porém em elguns pontos já estã bas- 
tante condensada, formando villas e cidades 
como em Rio Branco, Xapury. Porto Acre, 
Senna Madureira, Cruzeiro do Sul e outras 
de menor importancia. Bem vê, por tudo que 
tenho dito, que temos elementos, e ser incon- 
testavel o nosso direito à autonomia recla- 
mada, e todas as objecções que, porventura, 
se levantem, estão virtualmente destruidas, 
maximé quando o Tratado de Petropolis poz 
fóra de qualquer reclamação extgfangeira, o 
territorio do Acre, o que acaba de ser con- 
firmado pe'o recente laudo argentino no caso 
Perú-Bolivia. 
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